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RESUMO

Esta pesquisa objetiva proporcionar algumas reflexões sobre o estágio supervisionado  na educação à distância (EAD). Especificamente: Investigar se existe diferença e qual seria esta entre os estagiários de graduação presencial e a distancia; Descrever o perfil destes alunos; Observar e refletir seu comprometimento quanto ao curso e as atividades dos  estágios; Conhecer quanto as diferenças dos diversos tipos de EAD; Informar e repassar os resultados obtidos as instituições pertencentes dos alunos estagiários. A pesquisa foi realizada em bases bibliográficas e na experiência profissional exercidas nos Cursos EAD no município de Viçosa do Ceara e no município de Tianguá,  nas E.E.F.M Irma Lins e E.E.M Dr. Júlio de Carvalho, IET (Instituto Educacional de Tianguá ), Centro Educacional Professora Helena Maria de Sa,  no período de 2011 a 2014, com 24 alunos em Viçosa do Ceará e 40 alunos de Tianguá. Prioriza-se reflexões, análises e discussões sobre o processo de ensino-aprendizagem na modalidade semi-presencial na disciplina de Estágio, especificamente no estágio supervisionado curricular obrigatório de inserção na prática profissional. Aplicou-se questionários aos estagiários, bem como a realização de reuniões. O trabalho trouxe diversos resultados, alguns positivos, outros nem tanto.  Conclui-se então que EAD proporciona a inclusão social, visto que, sem essa modalidade de ensino, seria impossível para muitos estudantes a realização de um curso superior em sua cidade mas, se faz necessário um maior envolvimento por parte desses alunos, bem como, um maior e melhor investimento na infraestrutura de forma geral, e finalmente um maior estimulo na questão da produção cientifica, o qual se mostra quase inexistente.
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INTRODUÇÃO
No Brasil, pelas extensões territoriais e pelas características sócio-econômicas da população, a dificuldade ao acesso à escola em seus moldes tradicionais (físicos) pode ter no Ensino A Distância (EAD) uma alternativa bastante viável. Nesse sentido, vários projetos são voltados para essa modalidade de ensino. 

Os avanços tecnológicos ligados às telecomunicações e o rápido desenvolvimento e popularização da Internet possibilitam uma nova ferramenta para que as informações possam ter uma divulgação mais abrangente. 
Os fatores que influenciam o maior ou menor êxito dos alunos dos cursos de graduação a distancia no mercado de trabalho é  preocupação constante deles, além disso, o fato de ser ou não aceito pelo mercado de trabalho. Muitos cursistas ainda ficam preocupados com a legitimidade dos cursos. Todas estas preocupações vem por parte dos alunos, professores e instituição. E, além disso, o sucesso de seus alunos é considerado um fator de competição com as demais instituições. Isto é especialmente verdade no Brasil atual, onde há um cenário de aumento constante do numero de instituições de ensino superior com esta modalidade de ensino. Tal incremento provoca a necessidade de se avaliar cada vez mais a  qualidade das mesmas e incentivar sua competição no mercado.
Todas essas preocupações com a qualidade do ensino a distancia, podem ser sentidas nos estágios. Assim, o presente trabalho tem por objetivo analisar e refletir a partir das práticas em sala de aula, propiciadas nos Estágios Supervisionados no ensino Fundamental e Médio, realizados no terceiro, e último ano de graduação a distancia. Cada estagio tem 4 encontros, em cada um deles o aluno deve estar 50 minutos em sala de aula: observação,  diagnostico, participação e regência em sala. O estabelecimento de ensino no qual ocorreu a presente pesquisa foi  nas E.E.F.M Irma Lins e E.E.M Dr. Júlio de Carvalho do Município de Viçosa do Ceara,  e em algumas escolas municipais  e privadas como IET (Instituto Educacional de Tianguá ), Centro Educacional Professora Helena Maria de Sa,  da cidade de Tianguá no período de 2011 a 2014. Foram acompanhados 24 alunos em Viçosa e 40 em Tianguá. 
Durante a realização dos estágios, foi percebido a necessidade de leituras complementares, que buscassem aprimorar o objetivo maior da inserção em sala de aula, que não era o simples repassar de conhecimento, mas sim, a construção de saberes, e a busca pela construção de uma personalidade crítica, ativa e politizada nos educandos. Também foi compartilhado para os estudantes o entendimento sobre e as diferenças entre os termos relacionados a educação a distancia no Brasil, como a sigla EAD, o termo inglês E-learning para a educação online, educação presencial, semi-presencial e a distancia.

OBJETIVO

Geral

Proporcionar algumas reflexões sobre o estágio supervisionado na educação à distância (EAD), fazendo uma correlação entre a graduação a distancia e os cursos regulares, num olhar quanto o nível de aprendizagem e o comprometimento e envolvimento dos alunos, principalmente durante seus estágios.
Especifico

Investigar se existe diferença e qual seria esta entre os estagiários de  graduação presencial e a distancia; Descrever o perfil do aluno do curso a distancia;

Observar o comprometimento quanto as atividades e envolvimentos dos alunos no estagio; Refletir quanto as diferenças dos diversos tipos de educação a distancia; Informar e repassar os resultados obtidos as instituições pertencentes dos alunos estagiários.

METODOLOGIA

A pesquisa foi realizada em bases bibliográficas e na experiência profissional da pesquisadora exercidas nos Curso a distancia  de diversas Instituições de Ensino a Distancia, focando no município de Viçosa do Ceara e Tianguá. Priorizou-se algumas reflexões, análises e discussões sobre o processo de ensino-aprendizagem na modalidade semi-presencial da disciplina de Estágio, especificamente no que diz respeito ao estágio supervisionado como atividade curricular obrigatória de inserção na prática profissional, abordando-a como forma de enfrentamento do novo, da quebra de paradigmas constitutivos da formação profissional. 

As análises de estudo foram norteadas pela problemática da definição do estágio curricular, colocando  a importância da supervisão do estágio, apresentando o método desenvolvido pela IES em estudo e algumas percepções com relação ao posicionamento político da categoria profissional e da resistência do mercado aos profissionais advindos do EAD.
Assim, foram feitas pesquisas bibliográficas e leituras complementares. Também a aplicação de questionários aos estagiários, bem como reuniões para explicar sobre a dinâmica da escola, os horários das aulas, as regras das escolas. Reuniões também para passar alguns conteúdos sobre a legislação de estagio. Foi também mostrado a eles o resultado da pesquisa e da possível transformação desta em artigo, bem como, uma tentativa de sensibilização deste numa maior dedicação aos estudos. Ao final foi feito um relatório e repassado as escolas que os estagiários estudavam.

ANÁLISE E DISCUSSÃO

É válido concluir que o trabalho realizado refletindo sobre o aluno de estagio  teve vários pontos positivos e alguns que deveram ser revistos. Investigar sobre o perfil deste aluno e assim melhor entender sua dinâmica é importante para poder melhor ajuda-lo no processo ensino-aprendizagem ou seja, no estagio. Superar os preconceitos que muitos ainda veiculam sobre esta modalidade de ensino, bem como, seus alunos. Um dos pontos positivos foi perceber as necessidades de quem estuda a distancia são diferentes e , geralmente, são alunos que não dispõem de tempo para estar num mesmo local regularmente, sendo assim, ate para fazer o estagio, muitos encontram dificuldades nesta questão. A grande diferença é o auto-estudo,  o aluno precisa ter consciência de que tem que ser disciplinado e persistente.

 Outra questão que deve ser ressaltada é que, os  cursos a distancia permitem maior flexibilidade de aprendizado aos seus alunos e passam por um período cada vez maior de aceitação no país. Além do dinamismo, os EADs permitem economias no orçamento que podem ajudar o estudante, pois os alunos durante os estágios comentavam que não gastavam com deslocamento, estadia, alimentação se comparado se tivessem que estudar longe de casa, como no caso de ter que se deslocar para uma grande cidade ou capital. Em relação a abrangência também é um ponto positivo pois poderiam ter acesso a qualquer local onde os cursos presenciais não seriam viável.

Mas nem tudo são flores, houve também a observação de pontos negativos como a inviabilidade de aulas de campo pois os alunos trabalhavam durante o dia. Também foi observado de que alguns alunos não eram assíduos nos pouquíssimos encontros presenciais de sala de aula, faltando por qualquer motivo. Não havia também muito interesse nas praticas de leituras e o conteúdo, ou seja, o nível de conhecimento dos alunos, na sua maioria era baixíssimo. Após conclusão da pesquisa foi feito um  repasse dos resultados obtidos as instituições pertencentes dos alunos estagiários, estas mudaram algumas formas de participação do professor supervisor, colocando este mais próximo dos estágios, visto que, estes começaram a ter que participar dos estágios. 

Um ponto positivo foi propiciado por esta experiência docente. O que antes era uma dúvida constante entre  o comprometimento deste tipo de aluno, agora é certeza. Afinal não depende só de um lado pois, é necessário ressaltar que o ensino é uma atividade que envolve 3 componentes: aquele que ensina, aquele a quem se ensina e aquilo que se ensina (o conteúdo) (CHAVES, 1999).
 Espera-se que esta experiência possa contribuir para os futuros profissionais, e que estes escritos sirvam para transformar, varias dúvidas em ser ou não um aluno de educação a distancia em certezas, que mudanças precisam acontecer no sentido de aperfeiçoar esta modalidade, adequando as necessidades do mercado e qualificando melhor este profissional que vai concorrer la fora com alunos que obtiveram mais oportunidade de aprendizagem num sistema regular mas que nem por isso obrigatoriamente precisa ser melhor só por isso.
CONSIDERAÇÕES FINAIS

Por fim, há de se observar que a oportunidade de uma experiência prática em sala de aula  leva a refletir sobre a verdadeira realidade do sistema de educação nacional, o que contribui para  se repensar o mesmo, principalmente calcando nas teorias aprendidas durante toda a graduação. Desta forma se  tem a oportunidade de  confrontar com fragilidades, e de realmente analisar se a teoria condiz com a prática, e qual linha de pensamento seguir. Segundo SAVIANI (1983, p. 35) “a educação ora assume um caráter de subsistência, ora de libertação, ora é direcionada a comunicação, ora a transformação, porém os mecanismos utilizados são sempre em prol das classes dominantes”. Assim, às vezes, torna-se difícil compreender os caminhos por onde a educação tem se inserido.

Já é fato que a EAD proporciona a inclusão social, pois vem ao encontro da necessidade de jovens e adultos na realização profissional, além de proporcionar aos mesmos competência para o desenvolvimento de sua práxis, este método de ensino proporciona uma aprendizagem inovadora e diferenciada do tradicional, que exige tanto do corpo docente como discente o desenvolvimento de novas competências e habilidades de interação sócio-educacional, para apreender os conteúdos fundamentais para a qualificação profissional e melhoria da qualidade de vida da população usuária de direitos. Contudo, é preciso observar o que o docente e o discente, principalmente este, no momento de seus primeiros passos de sua pratica vem vivenciando e apreendendo com essas vivencias através dos seus estágios e que estes devem ser realizados de forma responsável independente da modalidade de ensino.
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